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APRESENTAÇÃO

Se você tem este livro em mãos, é porque está construindo sua 
jornada rumo à tão sonhada aprovação com compromisso e 
dedicação. 

A Editora Nova Concursos será sua maior aliada neste percur-
so, oferecendo um material de qualidade que será seu guia de 
estudos.

Nosso livro foi elaborado com a experiência de professores 
renomados, especialistas em concursos públicos, somada à 
organização e dedicação do nosso time editorial. 

O conteúdo programático do edital foi criteriosamente anali-
sado para abordar todos os temas cobrados em um sumário 
que foi pensado para te apresentar uma sequência lógica; isso 
facilitará a compreensão do conteúdo cobrado para o cargo de 
História de acordo com o Edital nº 67, de 22 de Maio de 2026, da 
Prova Nacional Docente (PND).

Para complementar seus estudos e auxiliar sua memorização, 
ao decorrer da teoria você encontrará recursos como boxes 
Importante e Dica, com macetes valiosos selecionados para oti-
mizar seu tempo; para um planejamento completo, ao final de 
todas as disciplinas apresentamos a seção Hora de Praticar, com 
questões gabaritadas da banca INEP, organizadora contratada 
para a realização do certame para que você pratique a teoria e 
já conheça o perfil da banca.

Este material é um verdadeiro diferencial, pois proporciona 
uma abordagem completa e especializada que irá te guiar até 
o sucesso.

Vamos juntos rumo à aprovação!
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FORMAÇÃO GERAL DOCENTE

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO

A filosofia da educação é um campo do saber que se dedica ao exame crítico, sistemático e reflexivo dos fun-
damentos, sentidos, princípios e fins da educação. 

Ela busca compreender a natureza do ato educativo, analisando os processos formativos sob as perspectivas:

	z ontológica (o ser);
	z epistemológica (o saber);
	z ética (os valores);
	z estética (a sensibilidade);
	z política (o poder); e 
	z social (as relações comunitárias). 

Mais do que um simples recurso teórico, a filosofia da educação é um instrumento indispensável para que os 
educadores desenvolvam uma prática pedagógica consciente, intencional, crítica e transformadora.

O vínculo entre filosofia e educação remonta à Antiguidade, quando os grandes pensadores começaram a 
indagar não apenas sobre a essência da realidade, mas também sobre os modos de formar o ser humano para 
viver em sociedade. 

Sócrates, considerado o pai do método dialógico, entendia que educar era, sobretudo, provocar o sujeito a 
pensar, a questionar, a sair da ignorância por meio da maiêutica — a arte de parir ideias. 

Para ele, o saber não se transmite, mas se constrói na relação entre mestre e aprendiz, por meio do diálogo e 
da reflexão.

Platão, discípulo de Sócrates, avançou na concepção da educação como elemento estruturante da organização 
social. Em sua obra A República, defendeu que a educação deveria ser um mecanismo para alcançar a justiça e a 
harmonia social, destinando a cada cidadão uma função conforme suas aptidões naturais. 

A educação platônica tinha um caráter formativo integral, não apenas intelectual, mas também ético, estético 
e espiritual, sendo vista como um processo de ascensão da alma do mundo sensível ao mundo das ideias, da ver-
dade e do bem.

Aristóteles, por sua vez, ofereceu uma concepção mais prática e empírica da educação, considerando-a como 
um processo essencial para o desenvolvimento das virtudes e para a construção da vida em comunidade. 

Defendia que a educação deveria contemplar tanto a formação do caráter quanto o desenvolvimento da razão, 
buscando o equilíbrio entre teoria e prática, entre contemplação e ação.

Ao longo da Idade Média, a educação foi profundamente influenciada pela filosofia escolástica, que buscava 
harmonizar a fé cristã com a razão. 

Filósofos como Santo Agostinho e São Tomás de Aquino defendiam uma educação orientada para a transcen-
dência, para a salvação da alma, mas que também deveria cultivar a racionalidade e o desenvolvimento moral. 

O currículo escolar era centrado no trivium (gramática, lógica e retórica) e no quadrivium (aritmética, geo-
metria, música e astronomia), refletindo uma concepção de educação voltada para a formação do espírito e da 
inteligência.

No período do Renascimento e, especialmente, durante o Iluminismo, a filosofia da educação sofreu uma pro-
funda transformação. 

A centralidade da razão, da ciência e do indivíduo levou pensadores como John Locke, Jean-Jacques Rousseau, 
Immanuel Kant e Condorcet a repensarem a função da educação na sociedade moderna. 

Locke, com sua teoria empirista, via a mente humana como uma “tábula rasa”, em que a experiência sensível 
formava o conhecimento. 

A educação, nesse sentido, deveria ser capaz de formar cidadãos racionais, capazes de viver em liberdade e de 
participar ativamente da vida social.

Rousseau, em sua obra Emílio, ou Da Educação, defendia uma educação natural, centrada no desenvolvimento 
espontâneo da criança, respeitando suas fases de crescimento e suas necessidades internas. 

A educação deveria proteger a criança das corrupções da sociedade, permitindo-lhe desenvolver-se livremen-
te, em contato com a natureza, até alcançar a maturidade para viver em sociedade.

Kant via a educação como um imperativo moral. Para ele, o ser humano não nasce humano: torna-se humano 
por meio da educação. 

A tarefa da educação seria desenvolver no indivíduo a autonomia, a capacidade de pensar e agir segundo 
princípios universais, não subordinados a interesses ou imposições externas.

Na transição para a contemporaneidade, surgem novas perspectivas filosóficas que influenciam diretamente 
o pensamento educacional. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

TEORIA E METODOLOGIA DE HISTÓRIA

A teoria e a metodologia da história estudam como o conhecimento histórico é produzido, ou seja, os funda-
mentos, os conceitos e os procedimentos que distinguem o trabalho do historiador da simples narração do passa-
do. Este material reúne os principais eixos desse campo, das correntes historiográficas à crítica das fontes e aos 
usos do passado no presente.

Compreender esses fundamentos permite ler a história não como um relato pronto dos fatos, mas como uma 
construção sujeita a métodos, escolhas e disputas de interpretação. Para a docência, dominar a teoria da história 
é condição para ensinar os estudantes a questionar fontes, reconhecer pontos de vista e entender que toda nar-
rativa do passado é situada.

O percurso parte da definição do campo e do estatuto científico da história, passa pelas grandes correntes his-
toriográficas, pelo tempo e pela periodização, pela crítica documental e pela relação entre verdade e narrativa, e 
se encerra no vínculo entre história e memória.

O CAMPO E O ESTATUTO CIENTÍFICO DA HISTÓRIA

A teoria da história reflete sobre o que é a história como forma de conhecimento, enquanto a metodologia tra-
ta dos procedimentos de pesquisa que garantem o rigor do trabalho do historiador. As duas dimensões caminham 
juntas, pois cada concepção de história implica um modo próprio de investigar e de escrever sobre o passado.

A história lida com um objeto que não se repete e não pode ser observado diretamente, o que a distingue 
das ciências da natureza. Marc Bloch definiu seu objeto como os homens no tempo, e mostrou que o historiador 
não alcança o passado em si mesmo, mas apenas os vestígios que dele restaram. O passado não volta para ser 
observado.

A relação entre sujeito e objeto é, por isso, mais estreita na história do que em outras áreas, já que o historiador 
pertence ao tempo a partir do qual interroga o passado. A objetividade não consiste em eliminar o ponto de vista, 
mas em submeter as interpretações ao controle dos documentos e ao debate entre os pares.

A história não busca leis gerais que se repetem. Seu trabalho é explicar processos singulares com método e 
prova, o que torna o conhecimento histórico ao mesmo tempo rigoroso e interpretativo.

AS CORRENTES HISTORIOGRÁFICAS

As correntes historiográficas são os grandes modos de conceber e praticar a história que se sucederam e con-
viveram desde o século XIX. Conhecer suas premissas ajuda a perceber por que um mesmo acontecimento pode 
ser narrado de formas tão distintas conforme a escola que o interpreta.

A história metódica, muitas vezes chamada de positivista, consolidou-se no fim do século XIX com a defesa do 
documento escrito e oficial como fonte segura. Centrada na política e nos grandes personagens, pretendia recons-
tituir os fatos tais como teriam ocorrido, confiando na neutralidade do historiador diante das provas.

O materialismo histórico, derivado de Karl Marx, deslocou o foco para as estruturas econômicas e os conflitos 
de classe como motores da transformação social. A história deixou de ser a narrativa dos feitos individuais e pas-
sou a investigar os modos de produção e as relações de trabalho que organizam cada sociedade. Edward Thomp-
son, na vertente marxista britânica, recuperou a experiência e a ação dos trabalhadores, recusando uma leitura 
que reduzisse os sujeitos a meros efeitos das estruturas econômicas.

A Escola dos Annales, fundada em 1929 por Lucien Febvre e Marc Bloch, ampliou o campo da história para 
além da política, incorporando a economia, a sociedade e as mentalidades. Fernand Braudel acrescentou a análise 
dos diferentes ritmos do tempo, e a chamada Nova História abriu a disciplina a objetos antes ignorados, como o 
corpo, o cotidiano e o imaginário. Essa renovação transformou as noções de fonte e de tempo e consolidou a his-
tória como ciência social aberta ao diálogo com a geografia, a economia e a antropologia.

A história cultural e a micro-história, mais recentes, reduziram a escala de observação para examinar indiví-
duos comuns e práticas singulares. Carlo Ginzburg mostrou que um único caso, como o de um moleiro processado 
pela Inquisição, pode revelar a cultura de toda uma época.

O TEMPO HISTÓRICO E A PERIODIZAÇÃO

O tempo é a matéria-prima da história, mas não se confunde com a mera sucessão cronológica dos relógios e 
dos calendários. O tempo histórico é qualitativo, marcado por permanências, rupturas e ritmos distintos, o que 
exige do historiador mais do que ordenar datas numa linha contínua.

Fernand Braudel distinguiu três durações que operam ao mesmo tempo na história. A longa duração descreve 
as estruturas quase imóveis, como a geografia e as mentalidades, a média duração capta as conjunturas 
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QUESTÃO DISCURSIVA

REDAÇÃO DISCURSIVA

Neste material, trabalharemos a redação discursiva. Você estudará algumas características inovadoras no con-
ceito de produção de textos para quem quer atingir um melhor resultado em provas que exijam do candidato a 
habilidade de produzir um texto.

Aqui, serão apresentados os aspectos gerais da redação discursiva em sua estrutura textual, bem como todos 
os passos para a sua produção com eficiência. Porém, antes de iniciarmos, é importante dar atenção às dúvidas 
que geralmente são apresentadas pelos alunos para que se possa dar solução aos principais problemas que eles 
relatam.

DÚVIDAS FREQUENTES QUANTO À REDAÇÃO PARA CONCURSOS PÚBLICOS

Por que é tão difícil produzir um texto eficiente?

Sempre se ouvem os temores de alunos quanto às provas que cobram dos candidatos habilidades na produção 
de questões discursivas. Alguns dizem sentir-se tão despreparados que terminam por desistir dos concursos que 
trazem a redação como critério de classificação.

É necessário reconhecer que o hábito de escrever não está na prática do cotidiano da maioria das pessoas e 
que, hoje em dia, quando se dispõem a fazê-lo, exercitam essa habilidade normalmente em ambientes virtuais, 
como sites de comunicação e elaboração de e-mails.

No entanto, nesses ambientes, não é necessário, na maioria das vezes, adequar a escrita à norma padrão da 
língua. O resultado é que, quando ocorre a exigência da produção escrita, a prática que se tem não promove a 
eficiência nessa categoria de comunicação.

Como, em pouco tempo, desenvolver a habilidade da escrita em quem tem dificuldade de passar para o papel o que 
tem na sua cabeça?

Inicialmente, em um procedimento tradicional de produção de textos, começa-se pela apresentação de exem-
plos de textos bem escritos, depois se faz um planejamento textual, mostra-se sua estrutura, apresenta-se as par-
tes que o compõem.

Depois disso, inicia-se a identificação dessas partes e de como elaborá-las separadamente: como se constrói um 
parágrafo; quais são as fases de sua elaboração; e quais são os diferentes tipos de parágrafos.

Também é mostrado como podem ser os parágrafos que introduzem, desenvolvem e concluem um texto dis-
sertativo. Só depois de exercitar esses primeiros procedimentos é que se passa à produção de um trabalho com-
pleto, buscando a eficiência do todo por intermédio do agrupamento de cada uma das partes estudadas até a 
formação de um bloco contínuo e completo.

O truncamento desse trabalho ocorrerá certamente se o aprendiz não se dispuser a praticar esses conceitos. 
É aí que começa a frustração dos potenciais autores, pois, muitas vezes, só tentam praticar a escrita da redação 
após concluírem o estudo do livro didático e enfrentam grande dificuldade no momento do agrupamento — ou 
seja, em transformar em um todo aquilo que aprenderam a fazer em partes. Se o resultado não for satisfatório, 
acabam assumindo a dificuldade como uma inabilidade pessoal.

Como proposta de solução para essa dificuldade, vamos partir de um princípio inverso em que se começa da 
materialização do texto eficiente, satisfazendo os anseios dos nossos alunos: começamos pelo todo para depois 
estudarmos as partes.

Esse trabalho consiste na elaboração de máscaras de redação, o que proporciona um ponto de partida con-
creto na produção de redações eficientes a partir de modelos prontos e que serão estudados e adaptados para 
qualquer tema proposto pela banca organizadora do concurso, respeitando, ainda, o caráter da originalidade, da 
criticidade e da criatividade de cada autor.

As máscaras de redação garantem a eficácia sobre os principais quesitos exigidos pelas bancas organizadoras 
dos critérios de correção dos textos, tais como progressão textual e sequencialização, coesão e, consequentemen-
te, coerência, além de atender naturalmente à estrutura própria dos textos dissertativos.

Outro ponto importante é o de permitir ao candidato uma projeção bem aproximada da extensão do seu texto 
em número de linhas.

Essa proposta também tem a finalidade de desenvolver uma maior agilidade na projeção e na construção da 
redação, otimizando o tempo de sua elaboração durante a prova. 
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